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A vil ambição do mando pi^Êhi auxilio á tyrannia , se deixa 
escravisar para dominar, entrega os Povos para oarticipar dos 
seus despojos, e renuncia a honra para obter dignidade^ e ti- 
tulos. .(11a.ynal.) 
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CORRESPONDÊNCIAS- 

Srs. Red a ct ores do Recopilador LibrraL 
(Iom a leitura do Continentino N. 42 

o Governo aeerrimos defensores, nesta Pro- 
víncia, que nunca teria, se não fosse preci- 
so formar mna barreira inexpugnável contra as 
prelençõesdos infames* pérfidos* e abjectos Ca- 
r a muras: este Periódico, ou Periodiqueiro es- 
quecendo-se do §. 4.° da Constituição do Im- 
pério, só se lembrou, na occasião de redigir a 
sua Folha, que havia nascido em Portugal, e que 
porisso devia advogar a causa de séju Senhor o 
Ducjiif de Bragaúfa : não roe admira o ver, que 
hajão homens ido desaforados, que preguem si- 
milhantes doutrinas hoje no Brasil; só fico pas- 
mado quando observo, que se tolerão estas mes- 
inas doutrinas, que nos vão precipitar no abys- 
mo das maiores desgraças, desculpando-se o Go- 
verno com a liberdade de Imprensa , sem faser 
punires abusos dessa mesma liberdade. Pergun- 
tarei ao Governo, e a todos os Brasileiros se a 
salvação do Estado não éa Lei Suprema? Se não 
foi em conseqüência desta Lei , que se fez ab- 
dicar o Duque de Bragança ? E se me responde- 
rem , que sim , como é forçoso, ficão nullosto- 
dos os argumentos, que nos fiserem os Cara- 
jnurús* ou Re st aur adores Continentino, Infle- 
xível (y)^ e outros sobre a illegalidade da abdi- 
cação. E tornando-se porissoessa doutrina sub- 
versiva , e annrchica deve o Governo lançar mão 
de medidas extraordinárias, para que se não pro- 
paguem pelos incautos essas ide as, queixt^con— 
dusem á rebellião contra o Governo legal.' Em- 
bora elles nos digão, que não querem a Bes- 
ta uração , e que só pretendem faser o parallelo 
de um com outro Governo; se assim ao que 
vem apontarem-se no mais perverso de todos os 

(7) Qne Lrasüeirismo, e acrisolado patriotismo 
jião tem patenteado o Sr. Redactor do Inflexível!! 1 
Que remorsos, e eterna vergonha não deve pnngir 
os corações d?K|uelles, qne atropelando seus mais sa- 
gTadqs deveres, eatraiçoando seus Coneidadãõs lhe 

^derão votos para Deputado 111 Oh! Vergonha das ver- 
gonhas !!'! - ■ 

homens (o Duque de Bragança] qualidades, que 
todas reunidas nunca possuirão, Marco Aurélio, 
Tito, e Antônio , se não para convencer aos ig- 
norantes , e crédulos, que ha precisão extrema 
da volta daquelle monstro ingrato, e traidor? 
Não podião censurar as faltas do Governo sem 
lamentar a ausência do seu ídolo? Bem claro fi- 
ca , que elles convidão á rebellião os Póvos^ 
qile sempre amigos da mudança das cousas pu- 
blicas facilmente se levão á qualquer fim com a 
esperança de melhoramento. Logo o que con- 
vém faser? Impor silencio..,., a todos os Escrip- 
tores , que pregarem a favor desse inimigo figa- 
dal do Brasil, classificando crime de lesa Nação; 
até os inclicios de uma tal preterição; tão funes- 
ta considero a propagação desses princípios. Se 
é invensivel o desejo de fallar , fallem a favor da 
Federação, contra actos iflegaes do Governo, 
contra todos os Empregados Públicos prevari- 
cadores, onde encontraráõ matéria sobeja ; fal- 
lem , em summa , a favor de Mafoma , ou Bel- 
zebu; mas nem uma palavra a favor do Duque 
de Bragança , que com isso ca vão a sua ruína , 
e a do Brasil. Fiquem certos esses Gaseteiros in- 
fames, e todos os seus sectários, que a menor 
noticia da volta do seu perverso Senhor eqüi- 
vale a sua sentença de morte: elle entrará na 
nossa Patria ; mas ha de ser pisando o sangue 
de seus defensores , como as primeiras victimas 
immoladas á Liberdade; e então reinará sobre 
um montão de ruínas, que mais hoje^ 00 mais 
amanhã se hão de abater, e esmagai-o com o 
resto de seus escravos. 

Queirão inserir, Srs. Redactores, estas linhas, 
que por desafogo traçou o seu Assignanterfue 
segundo a linguagem dos Réstauradores é~L m 
dos criminosos* implacável inimigo dos Escravos 
Restaur adores. 

Srs. Redactores do Recspilador Liberai 
Rogo-lhes o favor de inserir na sua Folha es- 

tas Cartas., que lhe remetto para desengano de 
muita gente. Seu venerador -— O Inimigo dos 
Traidores. : ,   , 

Amigo e Sr. F.... ~ Gomo me pede noticies 
da Fronteira lhas quero dar com todos ospon- 
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.2 O RECO PILA DO li LIBERAL. 

tos; e virgulusj para que segure seu juiso em 
ta! matéria , e dè disposições á sua vida confor- 
me p resultado de suas combinações. Já deve 
s<ibf r, que, em conseqüência das primeiras novi- 
dades, Barreto marchou para a costado Jaguarão 
envestido de todas as auctoridades, que podlà 

offerecerao servieo da íatàa-, deixando por es- 
ta maneira desguarnecida a Fronteira, quanta 
bructuoso deixava defronte doSerrito uma for- 
ça de 200 homens ao mando de Servando -So- 
mes: ainda fez mais, determinou ao Coronel 

rOhasabal, que evacuasse o nosso Território era T. . l ; 7 1 ^^ i vjuo u nosso lerritonoen 
dejegar-lhe o 1 residente em Conselho, seguo- ^8 horas , e pretendeu , secundo nos afíirmaõ 
tiq as Cartas, que de Porto Alegre tenho recebi- nara satísfaser a n d(| as Cartas, que de Porto Alegre tenho recebi 
d(|: logo que se aproximou à Bagé , se nos aíTir- 
ma , que mandara seus avisos a Frnctuoso, que 
timorato se naõ deliberava a^proximar a linha, 
porque sabia , que Bento indignado o aguarda- 
da com gente reunida , e bem disposta a vingar 
jos insultos, que nos havia feito, se o naõ satisfi- 

zesse completamente : em seguida encaminhou- 
se ao Jaguaraõ onde se reuniu com Bento, con- 
servando com este Chefe a melhor harmonia, e 
de accordo concertavaõ a maneira de receber a 
Fructo, que se aproximava. Bento, que naõ mu- 
da de opinião com a vista do inimigo^ sempre 
firme em faser sustentar a dignidade de sua Pa- 
tria, princípios, que saõ conformes com a sua 
honra, aconselhava que se tisesse uma maior 
reunião, que se pedissem explicações a Fruc- 
tuoso de sua aproximaçaõ com força armada á 
nossa Fronteira; exigindo ao mesmo ternpoa sn- 
tisfaçaõ do insulto, que nos havia feito 00 dia 
,1 8 de Março. Até este ponto foi o Marechal Bar- 
retocombinando com elle ; mas vendo^que Fruc- 
tnoso chega á costa de Jaguaraõ com 1200 ho- 
mens, e mulheres , resfriando daquelle ardor 
primeiro^ mudou de plano, e só tratou de abran- 
dar ao homem que tinha 1200 á sua disposi- 
ção. e sem maiseonsulta ou conselho obede- 
cendo as determinações de Rivera, passou ao ou- 
tro lado do Bio, teve com elle muitas entrevistas, 
do que resultou mandar, por vergonha de nos- 
so Favilhaõ, formar aos infelises Emigrados, 
apartar trinta e tantos, e escoltados entregal-os 
a seu perseguidor, e naõ contente cora isto, 
desarmou o resto, e mandou que o Comraan- 
dante da nossa Escuna entregasse a Fructuoso 
todo o armamento. Taõ violentados foraõ estes 
desgraçados, que moda do Passo fugirão alguns: 
quase todos eraõ do numero daquellesque Fruc- 
tuoso levou de Missões, e que este mesmo Bar- 
reto, por vergonha de nossas armas, deixou se- 
guir, quando na costa de Quarahim com elle se 
encontrou , e com o roubo, que havia feito nas 
nossas Estâncias, que subia ao valor de 800 con- 
tos de rs. em gados. Fructuoso conhecendo , 
que já naõ era Bento, mas o Marechal Barreto, 
a quem conhecia muito de perlo^ quem dirigia os 
negócios, entrou a exigir condições mais pesa- 
das, e que todas se veriíicaraõ: fez dispersar o 
resto dos Emigrados para o interior da Provín- 
cia: também mandou para suas casas aos honra- 
dez e sempre briósos Guardas Naciooaes, que 
tendo a sua frente o bravo, e Patriota Juiz de 
Paz Joaõ da Silva Tavares, denodados se vferaã ■ 

r t 1 ' o   
para satisfaser a Rivera, a deposição de Bento 
Gonçalves do Commando da Fronteira, e a de- 
portação do Padre Caldas ; prometiendo alem 
disto^ esquecer-se da Constituição, e remetter 
para Porto Alegre em um sinto de couro ao res- 
peitável C ida da o Manoel Madruga, por haver di- 
to, que vira Fructuoso reunir seus OíBciaes, e 
diser-lhe, que se desenganassem agora da ves'- 
dade , que tantas veseslhe havia aíli nua do, que 
seu amigo Barreto lhe fisera tudo quanto clie 
exigira , e que estava tão seguro de sua condes- 
cendência, como da arrogância de Bento Gon- 
çalves. Veja agora, meu amigo, o que se deve 
esperar de todo isto: Bento, segundo xneaffir- 
mao, já pediu sua demissão desgostosp. Vm. 
conhece a Bento, esabe da opinião (]üe elfego- 
sa ; e apesar de que o considero muito pruden- 
te , temo com tudo algu ma esquentadefíã, naõ 
só por isto, como por também constar, que o 
Presidente o injuria- á todo o instante corn os 
epithetos mais íeios"; que tem dado as suas or- 
dens para ser tirada uma Devassa por um esco- 
lhido Juiz , em que deve sahlr muita gentetes- 
pei ta ve! co m pro m et tida, e em capite rolis ò nos- 
so homem : Deus a mande, que sò assim teraõ 
occásiaõ de justificar-se os bravos, e os honra- 
dos Cidadãos iodigitados nesse negocio, como 
lhes cumpre. Barreto já se retirou para Bagé, e 
sahio meio apressado destas immediações, por- 
que bem conheceu, que estes habitantes nada 
contentes ficaroõ com a sua condücta : ainda se 
lembraõ, que elle fora chamado ao Rio por ac- 
cusações^ que lhe fisera o Marechal Abreu,que 
em tudo mais seria rnáo ; mas que ninguém lhe 
pôde negar a honra de fiel, e bravo, cias quaes 
para justificar-se foi preciso tomar por defenso- 
ra a Marquesa de Santos: ainda se lémbraõ, que 
se achando elle na Capillanova com mais de ooo 
homens á sua disposição passou Lavalleja cora 
55: prisionou a Fructo, e ao Coronel Borba, e 
assenLareou-se de quase toda a Campanha, sem 
encontrar o menor obstáculo : ainda se lembraõ 
da retirada de Fructo de Missões. Esn surnma, 
ainda se lembraõ das Cartas, que etn sua che- 
gada do Rio para Commandar as Armas se es- 
palharão, e de outras muitas coosaS j que se naõ 
devem diser por decencia. Está de tal modo, 
meu amigo, reputado nesta Fronteira, que se 
alguém se attreve a elogiaí-o naõ lhe oíTereçem 
nem um mate chimarraõ. Disem todos, que elle 
está ligado com o Presidente para faser baquear 
ao Bento ^ e mais alguns de quem elles naõ gos— 
taõ, porque naõ tem as suas mesmas idéas era 
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Política. CombiM agora estes dados: a Fron- 
teira sem ura homem e sem urna arma, porque 
a todos se desarrnaraô: Fructuoso em vesperaS 
de chocar-se cora Lavalleja perto da nossa Ih- 
nha : o que tícar derrotado tem forçosamente 
de entrar no nosso í erritorio, e quem sabe com 
que disposição; porque a ura perdido tudo lhe 
faz conta ; Bento discontente, e retirado. 0 Ma- 
rechal cora este credito^ e quem sabe com que 
tenções. Bento Manoel que era o outro homem 
de quem podíamos esperar alguma cousa, tam- 
bém , segundo nos disera , zangado com o pro- 
cedirnentodo Marechal nada deveráfaser^ e assira 
está tudo entregue ao abandono, pelo que te- 
nho deliberado pegar fogo em tudo que possuo^ 
e lhe aconselho que faça outro tanto, redusin^ 
do tudo á prata para nos safarmos desta meada.| 
Deus queira que eu minta ; mas me parece, quei 
a nossa lerra vai ser Colori ia, ou patrimônio (|e 
alguém, se nos naõ inflammarmos na chamrna ú 

ria de sua Patria, e que alguns tiverão em re- 
compensa a ingratidão; tal soTte experimentou 
o celebre Aristides, o homem mais probo do 
seu século, que tendo-se todo sacriücado por 
sua Patria, foi victima do Ostracismo. Pliocio, 
que tendo entrado victorioso era Átbenas por 
ter derrotado completaraentè os inimigos de sua 
Patria, íoi coq4$trrnado a beber a taça da cicu- 
ta ; sorte qCbpj^Hiitos similhantes experimenta- 
rão. Walrai^çàvDs Geoeraes Saint-Heme, e 'Wes- 
termí|"|nvwou 1 ros mnitos, íbrão ao patibulo por 
deíenifcT^in a Patria. Estes tempos de duresa ^ 
de què já n|o deverião existir memórias, hoje 
se nos apprcsentão a íaser mais extensa a histo- 
ria d^merica. Cora quanta magoa, Srs. Ptedac- 
tWés, eu lhe vejo impellido a publicar os accor- 
tlcimentos succedidos na nossa Província ? Uma 

I |rcnipe sabida pelas fauces do tartaro , parece 
Jse empeblia em promover entre nós a desordem. 

Patriotismo, e despresarmos todos os perigos 
que nos cercaõ. Seguem-se noticias de famiiia 

Sr, D, José Augusto Pessoío, — Querido Araigo. 
Melhor que escrever mui extenso que me custa Miiiio 
trabalho, me parece que é remetter a voeò /áberto 
o Oilício junto , para que se irnponha delle ,f% o faça 
sahir voando ao Sr. Presidente: não perea^bcè tem- 
po, amigo , mande-o cora segurança denois de o fe- 
char; suppoolío que ficará yocè cr nI en 1 ef-tnão é yer- 
dade? Car..,.. esf eguei a estes Plahos, e ainda mais. 
Meu amigo, diga aHàmires que apront^/as trinta, ofiV 
recidas por você, pois a cousa vafrejulandõ; émfim 
lá fallaremos. Adeus amigo, é\8em|cè mui do cora- 
ção seu afiectiiosissimo — Aiàmsw Lapido, —Mar- 
ço 15, Porto Alegre. 11 

Quem lendo estas caríaÂ Vfúe transcrevemos 
nos não cíiamai|á Profetas, rççordando-se do que dis- 
semos em um nossos quando affirinayamos, 
que os G a st elli a nqk er a o n/mio espertos, e que receá- 
vamos,^ conhecem^) a sMipficidade do Sr. Barreto> 
e sua nimia boa fé^pap sôfresse algum logro de gen- 
te tao custumada a^engáW. Agora claramente se 
manifesta a nossa suspPiía. pLuietuoso tem feito o que 
quer, e ba de faser o|qne lhe agradar com prejuiso 
de nossas fasendas, honra, e vida, que apesar de ser 
um garrucho vai enfiando a todos estes meus Srs. pe- 
lo íundo de uma a^dha. Veja-se aarrogancia , e des- 
preso com que nos trata o Sr. Lapido, que aqui foi 
tão bem recebido só porque insultou com um reca- 
do tão indecente, que senão deve referir a umAlos 
mais honrados chefes Rió-Grandenses. 

E queremos assim merecer o respeito das Nações? 
Sem a reputação, que é a alma dos Estados, o que 
será de nos? Quem tem ouvidos, e olhos, ouça eveja. 

Srs Redactores do Recopilador Liberal. 
Parece que por fatalidade os Paizes mais bei- 

jos , Scão os que tem sofrido os reveses da fortu- 
na ; tal succedeu ás três Penínsulas da Europa, 
a Ibéria, a Italia , e a Grécia. Estes deliciosos 
Paizes, ajardim daquella parte do Mundo, fo- 
rão o Iheãtro das atrocidades no tempo era que 
os homens virtuosos Sf empenhavão pela fortu- 

je abysmar-hos no péíago das desgraças, porqi e 
sen do a nossa Provincia úm dos mais beüos Pa- 
zes do Brasil, querem que ella siga a mesma o - 
dem daquelias Penínsulas. Esta trernpe, como 
sahiu sern ordem de Piutão sofreu seus contras- 
tes na passagem ; e porisso as tres pernas são de 
maior á menor. A maior, forma ura figurioo de 
militar muito rançoso, que afíectando anrnden « 
po de militar, e sanfarrão, está opto a pender 
para o lado que a balança do tempo declinar, 
e para melhor representar o seu papel, disem 
que vai faser oração a Santo Ignàcio, Santo mui- 
to de sua devoção. A perna do meio, forma uma 
malla de queixo duro, e tao duro, que quimdo 
a querem guiar pelo caminho da honra /agarr 
o freio , põe o queixo á banda , e não ba fprçi 
humana que lhe faca tornar caminho. A tercei 
ra , ou a mais pequena, é a peior de todas, poi 
que sendo a ultima que bia a sahir não se pód( 
escapar ao dente de Cerbero, que lhe com mu 
oicoo todo o veneno do inferno , pelo que do 
mina as outras. Para desgraça nossa, estas duaí 
ultimas, não sendo oriundas de nossa Patria, e 
sim de um Paiz proxirao ao Equipoxial, que 
rera produsir na nossa terra, os turbulentos im . 
pulsos de que são agitadas , cansados pela in- 
fluencia do temperamento do clima natal ; po- 
rem o nosso clima temperado nos obriga a so- 
frer até que a paciência desamparando seus ei- 
xos, saía de seus limites, -e torne posse de seus 
direitos. Taes são, Srs. ífecIactores_, as íris tese ir- 
cunstancias em que nos achamos. Eis o motivo 
porque muitas veses os Povos cíamãò por uma 
Federação, para assim verem respeitados seus 
direitos. Deste modo. póde qualquer Paiz pros- 
perar, porque sendo todo da mesma Patria,, o 
dever sagrado os obriga a pugnarem pelo 
estar d^ella; o que pão stiçcede na nossa Pro- 
viocià , q^,, a exemplo dos tempos de íerro, tra- 
ta-se de ecompensar aos benenieritos da Patria, 
roiiio & Aristides $ Plwçiç outros. E'deste mo- 
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do, Srs. Ptedactores, (s^ é verdade o que se diz) 
que se trata do benemerito Coronel Bento Gon- 
çalves áa Silva, que tendo-se sacrificado todo 
á Patria, é tratado com quantos e pi th e tos ver- 
go nhvosos , que a maledicencia pôde dictar, a 
que elle nunca deu lugar, sendo estes proferi- 
dos por uma personagem grande no nome, mas 
pequenina em tudo o roaisv^Aquelle Sr. Coro- 
nel , que desde o principio de s^a carreira mi- 
litar andou sempre de victoria çrn victoria, co- 
mo atlestão seus feitos , sob o Comniando dos 
Generaes Marques, Conde da Figueira^Gama- 
ra , e outros Officiaes Generaes subalternos; das 
jquaes apontarei algumas das que me lembro^ 
como quando com í/\j praças caminhou nove 
noites, e surprehendeu a Otorguez no seu acan- 
tonamento^ e mais de 3oo prisioneiros ^ cuja 
surpresa salvou nossa Província da invasão de 
Artigas ; a acção dos Currallos em que foi o ini- 
migo completamente derrotado,, e seu Com- 
mandante prisioneiro; por cuja acção, o Capi- 
tão Antero José Ferreira de Brilto, estando no 
Ptio Grande ás ordens do General Marques^ sa- 
liiu Major por distincção , não se tendo achado 
nelba ; do que o Sr. Bento Gonçalves se não res- 
centio, porque seu Patriotismo só o induzia a 
vingar sua Patria: a derrota de Aguiar, quando 
0 Sr. Bento Gonçalves estando doente não pode 
acompanhar á sua Companhia para Bage onde 
se achava o Conde de Figueira, e que sabendo 
da aproximação deste inimigo , reuniò alguns 
paisanos, e conseguio destroçal-o: e outras moi- 
tas, que podem aüestar os habitantes da Fron- 
teira de Jaguarão, que succederão idaquelles 
tempos* Depois da derrota do Sarandy, no dia 
12 de Outubro de iSsS, não foi elle, que no 
Passo do Gj salvou aquella gente, que para alll 
se tinha encaminhado, porque havendo um bo- 
te , todos querião passar tumultuosamente, per- 
dido já o respeito aos superiores,, elogo que elle 
appareceu fez manter a ordem , e dispoz a de- 
fensa, cujas disposições assusta/ão Fructuoso , o 
cpie deu lugar a conseguir-se Um bom êxito? Kão 
foi elle^ que,, depois desta retirada, no dia 7 
de Desembro do mesmo aono attacou 00 Serro 
pargo á Ignacio Oribe, e o poz em completa 
derrota? iNão foi elle, que durante osannosde 
1825, e- 1826, fez respeitar aquella Fronteira 
de Jaguarão, tudo devido a seus disvellos Pa- 
trióticos? ÍNão foi elle , que na acçãa-de 20 de 
Fevereiro de 1827 , salvou o Regimento de Ca- 
vallarií^da Corte , parte do Ilegimento de Ca- 
valiaria de 2.a Linha N. 4o, 4 Peças de Artilhé- 
1 ia com as quaes destroçou uma numerosa Co- 
lumha de Cavaliaria inimiga, o que nunca escu- 
receu o Exm. Marechal Barreto ; fie! sempre 
á vereda da'honra? Kão foi elle , que na retira- 
da daqueüa mesma acção, fezconduslr á garu- 
pa os soldados infantes cançados, qu> o cele- 
bre Barbacena , de execranda ineoiona, tinha 

ordenado que se abandonassem? Mo foi elle* 
que no dia 25 de Abril do mesmo anno salvou 
a columna do Exm. Marechal Barreto , compos-» 
!a de 900 homens„ attacada por toda a Cavalla- 
ria Argentina, o que o mesmo Sr. Barreto con-^ 
fessou na parte que deu a Barbaçeija? Finalmen- 
te este homem, o Sr. Bento Gonçalves9 que por 
uma serie de tempos foi sempre o açonte dos 
inimigos de sua Patria , é o que hoje é ultraja- 
do com os epithotos majs vis, e até indignos de 
os proíérir? Este homem , torno a diser^ que 
por acodir ao grito da Patria, abandonou seus 
bens, e nada salvou, de maneira, que se não 
recebesse a herança dos Pais, estaria hoje redu- 
sido a viver só do soldo. E será possível que se 
diga, que elle está fasendo fortuna, e.  ah ^ 
Srs. Redactores, já que alguns malvados nãoti- 
verãp vergonha de diser o resto, eu não sou ca- 
paz de proferii-o. E não terão medo estes syco- 
phantes de que um dia a roda desande, e elies 
tornem ao inferno acompanhados do competen- 
te sum ma rio? Mo se lembrão^ que um dia a vio- 
la pode faser-se era cacos? Srs. Redactores, eu 
não posso faltar á verdade ; porisso tenho de fa- 
se r patentes os crimes do Sr. Bento Gonçalves, 
e para que Ymm. não fiquem duvidosos., salbao9 

que o desejo da Liberdade de sua Patria , e o 
afastar deUa os monstros 9 que a possão infestar, 
são os crimes daquelle homem ; eis o motivo 
porque elle se empenha (segundo disem) , em 
que õ Jmmoral Rivera desça da Presidência da 
Republica ; porque é para temer um visinho , 
que todos os dias nos está batendo á porta a ver 
se pôde entrar para nos estrangular ; e se não se 
lhe oppuzer com uma barreira forte, em breve 
tempo elle confirmará sua profecia, e pôde ser, 
que estes j, que tanto se empenhão pela ruína de 
nossa Patria ^ estejão esperançados em alguma 
Dieta d ora, ou outro cargo dos de primeiro gráo, 
e lambem pôde ser em uma sova de vergai!]o, 
que muitas veses lambem serve de recompen- 
sa. — O Gaúcho. 

Pleitão, decididamente assegura, que é impossível 
ser ao mesmo tempo rico, e homem de bem, e que 
não havendo verdadeira felicidade sem virtude, os 
ricos portanlo não pódem ser realmente felises. 

(Morai Universal.). 

!Não sábio a Folha Quarta Feira , por nos ter fi l- 
iado um dos operários; e porisso pedimos aos Srs. 
Assignantes , cpie desculpem esta falta involuntária. 

—Luislgnacio Pereira d'Abreu precisa de Ca- 
patazpara sua Fase rida dos Palmares, cita na Ta- 
pera da Charquiada; e assim mais precisa de Ca- 
marada para viajar em sua companhia: portanto 
quem quiser ajustar-se procure naR, dó Ouvidor, 

Porto Alegre i833':;w a:T4p. de M* F, de A^LtRàdeT 


